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Introdução: O transplante de medula óssea (TMO) é a terapia de escolha para 
o tratamento de algumas doenças hematológicas e alterações genéticas, para 
quais outras formas terapêuticas foram previamente descartadas. Entretanto, a 
chance de haver compatibilidade HLA entre indivíduos não aparentados é 
relativamente baixa (1:100.000), fazendo-se necessário o incentivo à doação 
voluntária de medula óssea, mediante o cadastro no Registro Nacional de 
Doadores de Medula Óssea (REDOME). Diante disso, a extensão Promovendo 
a Conscientização e o Incentivo à Doação de Medula Óssea (Projeto Medular) 
buscou a conscientização dos acadêmicos da Universidade Federal da Paraíba 
acerca da importância de tal doação e, consequentemente, do cadastro no 
REDOME. Métodos: Divididos em equipes e utilizando-se de banners e 
panfletos informativos, os extensionistas visitaram os principais centros da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a fim de promover a conscientização 
dos demais acadêmicos sobre o tema. As visitas aos centros repetiram-se de 
segunda a sexta, durante 21 dias, especialmente no intervalo do almoço. Além 
disso, durante as reuniões da extensão, foi aberto espaço para discutir sobre 
os resultados e as dificuldades encontradas, a fim de melhorar a abordagem e 
a comunicação dos extensionistas com os demais acadêmicos. Resultados e 
Discussão: Apesar do grau de instrução e do fácil acesso do público alvo aos 
meios de comunicação, muitas informações acerca da doação de medula 
óssea mostraram-se equivocadas, especialmente a respeito do procedimento 
de coleta do tecido a ser transplantado. Além disso, observou-se o 
desconhecimento sobre o cadastro do REDOME pela maioria dos discentes 
abordados. Entretanto, notou-se haver um considerável número de estudantes 
interessados em cadastrar-se e tornar-se doadores voluntários, mas que não o 
faz, principalmente, devido a informações distorcidas. A atividade da extensão 
mostrou um significativo índice de desinformação entre os discentes da UFPB 
em relação ao processo de doação de medula óssea, corroborando a 
necessidade de um maior número de campanhas e projetos de educação em 
saúde sobre o tema. Conclusão: Diante disto, tal atividade ratificou o objetivo 
do Projeto Medular, ao trabalhar na conscientização dos acadêmicos e, assim, 
viabilizar atividades subsequentes da extensão, como o cadastro dos 
estudantes interessados no REDOME, dentro da universidade, a partir de 
articulações com o hemocentro.  
 
Palavras-chaves: cadastro, educação em saúde, transplante de medula óssea  
 
1. aluna do curso de medicina, colaboradora, gessy_ita@hotmail.com; aluna do curso de 

medicina, colaboradora, ianna_gil@hotmail.com; aluna do curso de medicina, colaboradora, 

priscyllasramos92@gmail.com; aluna do curso de medicina, colaboradora, 

rebeca.sjm@hotmail.com ; 2. orientadora, ccm, leina.etto@gmail.com 


